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O alvorecer de um novo mundo

Uma nova política parece surgir, por todo planeta, com a onda de protestos contra o sistema
capitalista em 15 de outubro. As pessoas de mais de 900 cidades em 82 países se levantam
tomando praças e ruas em um grito de indignação contra as injustiças e incertezas do sistema
capitalista. Esse movimento, conhecido como 15.O, inspira-se nas ondas de ocupação das praças
e ruas na Espanha em 15 de maio de 2011.

Embora sem um projeto político claro, o movimento por si só aponta para novos modos de
ação e vivência coletivas, sempre na perspectiva de construir uma nova vida em sociedade. Nesse
sentido, há de se destacar os três princípios que fundamentam a ação: apartidarismo, não violên-
cia e decisões por consenso. Através de assembléias realmente horizontais, as discussões, de livre
opinião e com voz igual para todas e todos, encaminham a construção coletiva dos consensos
que vão guiar o movimento.

De certa forma, esse método por si só já aponta de maneira importante para a quebra de
paradigmas da velha política. A total rejeição da idéia de representatividade, de um lado, prioriza
a participação de cada um no processo político. E de outro, a substituição das disputas em prol
da construção coletiva é talvez o que há de mais inovador; ou seja, em vez de um modus operanti
viciado no qual o jogo de forças não se dá de maneira igual –mesmo havendo uma idéia de
horizontalidade– e que pode acarretar na hegemonia de determinado projeto, há, de fato, uma
organização horizontal, aberta e participativa.

Esse sopro revolucionário, mais do que eliminar o capitalismo, busca transcendê-lo. Por todo
o mundo, de Wall Street, passando por Puerta Del Sol, Praça Tahir até o Vale do Anhangabaú, na
cidade de São Paulo, os “indignados” – jovens, trabalhadores, aposentados, índios, crianças,
moradores de rua e todo e qualquer outro que se disponha a lutar por um novo mundo – querem
mostrar que, eles mesmos, têm o direito e dever de decidir sobre o próprio destino, ao invés de
ficarem à mercê de políticos e/ou corporações.

Deve-se reconhecer, sobretudo, a importância deste alvorecer de uma nova consciência sobre
o mundo, que recorta política, cultura, economia e a própria relação do indivíduo com a socieda-
de. Por mais que a ruptura com o atual sistema não ocorra de forma imediata, essas experiências
apontam caminhos para a construção de uma nova alternativa. Para onde vamos agora? É im-
possível dizer ao certo. É certeza apenas que dependerá, desde agora, da ação, seja individual ou
coletiva, de cada um.


